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ATA 03/02 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEG RE 1 
Aos sete  dias do mês de março do ano de dois mil e dois, reuniu-se ordinariamente  às 2 
dezenove horas no auditório da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, a 3 
Plenária para deliberar sobre a seguinte pauta: 1)Leitura e aprovação da ata nº02/02; 4 
2)Informes; 3)Comissão de Fiscalização; 4) Unidade de Desintoxicação do Hospital 5 
Psiquiátrico São Pedro; 5) Relatório de atividades do Projeto Saúde Solidaria . 6 
Conselheiros presentes : Nei Carvalho, Zenaide Ribeiro, Cléia Neuberger, Vanda da 7 
Silva, Paulo Ricardo Barbosa, Riograndino de Oliveira, Gleci Alvarenga, Ronald Wolff, 8 
Alfredo de Carvalho, Darcy Dias, Janete da silva, Neuza Heinzelmann, Ione Nichele, 9 
Luigia Dalla Rosa, Osmar Maschio, Maria Ivone Dill, Danilo Dellazari, Maria Encarnacion 10 
Ortega, Regina Lender, Maria Elaine Rodrigues (FJ), Eva Roseli dos Santos, Sylvia 11 
Fonseca, Paulo Viaro, Ana Cirne, João Marcelo, Valerie Noronha (FJ), Elisabeth Guilhon, 12 
Salimem Grigolo, Tânia Merque, Carlos Geyer, Lenize Hetzel (FJ), Ana Maria Moreira, 13 
Sônia Mansur, Adelaide Konzen, Rosângela Schneider, Jairo Tessari, Roger dos Santos 14 
Rosa, Irineu Grimberg, Stella Graeff, Reny Bigolin, Ana Boll, Maria Lectícia Pelegrini, 15 
Jorge Cury e Leda Fantinelle. Não conselheiros : Denise Nascimento, Maria Angela 16 
Cartagena, Jorge Krauss, Kátia Comerlato, Carmen Jasper, Tania Faillace, Denise dos 17 
Santos, Elise Nunes Couto, Eliane Corrêa, Marines Pires, Cristiane Gomes, Elidiane Silva, 18 
Salete Passos, Zelonir Dias, Jane Maria Boer, Luciana Nussbaumer, Vânia de Andrade, 19 
Rudimar Bernardes, Dinorá Cenci, Carlos Maidana, Valdir Nunes, Mirian Zanatta, Nidia 20 
Albuquerque, Adaclides Martins Leite, Julio Boehl, Hans Schreen, Maria Lúcia Baldasso, 21 
Regis Campos Cruz e  Silvia Martins.1)Leitura da ata nº02/02 : Conselheira Ana Cirne faz 22 
a leitura da mesma que é aprovada com 17 votos a favor e 9 abstenções. 2)Informes : 23 
Conselheiro Jairo faz a entrega do folder SUS é Legal e  informa que nos dias 07 e 08 de 24 
abril, em Comemoração ao Dia Mundial da Saúde, será distribuído em vários locais da 25 
cidade, como parques, escolas, igrejas, hospitais e convidou o Conselho Municipal a 26 
participar em conjunto com o CES na divulgação.  Conselheiro Roger apresenta o 27 
Programa de Incentivo a Mudanças Curriculares no Curso de Medicina e que foi indicado 28 
para representar o Conselho na Comissão que está elaborando a referido programa, que 29 
tem por objetivo a mudança no currículo. O plano deverá ser elaborado até o dia 28 de 30 
março e após encaminhado ao Ministério da Saúde para avaliação. Destaca a importância 31 
da presença de um usuário na Comissão. Coordenador Humberto informa que esta 32 
questão foi discutida no Núcleo de Coordenação e indicado a Conselheira Maria Elaine 33 
Rodrigues. Não havendo outro conselheiro interessado é colocado em votação e 34 
aprovada por unanimidade. Sra. Tania Faillace destaca a necessidade de mais psicologia 35 
na formação médica e na relação médico – paciente. Demonstra sua preocupação com a 36 
banalização dos cursos e pesquisas na área de Medicina. 3)Comissão de Fiscalização : 37 
Conselheira Vanda, membro da Comissão, informa que analisarão novamente os 38 
relatórios enviados pelas Unidades de Saúde e que serão apresentados em outra 39 
Plenária para discussão. 4) Unidade de Desintoxicação do Hospital Psiquiátri co São 40 
Pedro : Dr. Hans, Coordenador da Comissão de Saúde Mental do Conselho coloca que a 41 
discussão sobre a transferência dos 30 leitos desta Unidade para o Hospital Vila Nova é 42 
apenas um aspecto da Saúde Mental em Porto Alegre e que este assunto foi discutido na 43 
Comissão, embora sem muito subsídios. Questiona a cedência deste espaço para a 44 
instalação de uma escola e não para um serviço de saúde, internação de adolescentes, 45 
por exemplo, e se esta questão já esta definida. Dr. Régis Campos Cruz, Diretor do 46 
Hospital cita a Lei Estadual sobre a reforma psiquiátrica que impede a criação de leitos 47 
em Hospitais psiquiátricos e o Projeto São Pedro Cidadão. Informa que os pacientes 48 
desta unidade de desintoxicação  são pessoas com comprometimento clínico que 49 
recebem acompanhamento psiquiátrico e a  proposta é a transferência para um hospital 50 
clínico. O Hospital São Pedro conta também  com o Centro de Atendimento Psicossosial 51 
para adolescentes com 10 leitos.  Esclareceu  que houve solicitação da Escola Marechal 52 
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Deodoro, que atende 300 crianças da Vila São Pedro para ocupar o referido espaço. 53 
Destaca que foram gastos 3 milhões e 200 mil  na reforma do  54 
hospital e que está prevista a saída de 144 pacientes para moradias o que possibilitará a 55 
demolição de unidades que estão em condições precárias. Sra. Tania Faillace destaca 56 
que a  57 
Comissão de Fiscalização conferiu que o Hospital Vila Nova tem péssimas condições 58 
para atender as patologias que para lá são encaminhadas. Pergunta quem vai monitorar o 59 
atendimento e se serão deslocados médicos e enfermeiros da área pública.  Conselheira 60 
Maria Encarnacion pergunta se os 10 leitos para adolescentes permanecerão no hospital. 61 
Conselheiro Salimen pergunta se o conselho gestor deu parecer sobre a referida 62 
transferência. Conselheiro Osmar pergunta sobre a discussão com a FASC para a 63 
instalação de um módulo de Assistência Social. Coordenador Humberto sugere a 64 
apresentação neste Conselho do  projeto São Pedro cidadão. Dr. Régis  informa que os 65 
10 leitos para adolescentes serão mantidos no hospital e que o espaço para a  instalação 66 
de um módulo de assistência social continua em aberto. Esclarece aos conselheiros  67 
Salimen e Riograndino que foi concluída a construção de 21 casas na Vila São Pedro que 68 
serão ocupadas por 4 moradores em cada uma  com o acompanhamento de 40 69 
profissionais .  Propõe-se em uma outra plenária discutir o projeto São Pedro Cidadão 70 
para maiores esclarecimentos as questões levantadas. Conselheiro Jorge complementa 71 
informando que o Conselho Gestor do Hospital aprovou a transferência. Dr. Júlio Bohel, 72 
Coordenador da Gerência de Regulação dos Serviços de Saúde – GRSS/SMS, acredita 73 
que a exemplo da instalação, há 3 anos, dos leitos para portadores de HIV no Hospital 74 
Vila Nova, a transferência desta unidade também dará certo. Destaca que  houve 75 
alteração nas condições de atendimento, desafogando as emergências que para estes 76 
casos serviam de enfermaria. Destaca a Reforma Psiquiátrica onde os pacientes 77 
psiquiátricos devem ser internados em hospital geral . Conselheira Ana Maria fala que 78 
esperava uma discussão mais ampla sobre Saúde Mental, cita a visita ao Plantão de 79 
Saúde Mental ao Centro de Saúde Vila dos Comerciários e propõe a continuidade da 80 
discussão. 5) Relatório de atividades do Projeto Saúde Solidar ia -  Hospitais 81 
Petrópolis, Cardiologia e Santa Casa .Coordenador da SETEC, Conselheiro Jorge Cury 82 
faz a leitura do parecer nº 02/02 – “A Secretaria Técnica – SETEC, em reunião ordinária  83 
realizada no dia 04/03/2002, analisando os Relatórios de atividades do Projeto Saúde 84 
Solidária, referentes a Irmandade da Santa de Misericórdia de Porto Alegre (meses julho 85 
a dezembro/ 2001) e Instituto de Cardiologia do Rio Grande do Sul (meses outubro a 86 
dezembro/ 2001), considerou-os em conformidade com o preconizado no Decreto 87 
Estadual nº39.681/99 do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Neste sentido, é 88 
favorável à aprovação de ambos os Relatórios, pela plenária do CMS. Quanto ao 89 
Relatório de Atividades do Hospital Petrópolis (meses abril a junho/ 2001), contém 90 
informações referentes a pacientes atendidos pelo SUS, no período, não apresentando 91 
quadro-resumo da aplicação dos recursos (item 4),já que ainda não lhe foram repassados 92 
recursos financeiros do Projeto. Neste sentido, a SETEC também aprova o referido 93 
Relatório. Ratificamos parecer anterior desta SETEC, com o objetivo de sugerir que, nos 94 
critérios de avaliação do Projeto, sejam incluídos indicadores que comprovem qualidade e 95 
adequação do perfil assistencial.” Dr. Júlio, coordenador da GRSS, informa que os 96 
relatórios estão de acordo com a resolução 81/2000 com exceção da Santa Casa. 97 
Esclarece que este hospital , em ofício encaminhando o relatório de atividades dos meses 98 
julho a dezembro de 2001, informa que esta instituição não é um centro referenciador, 99 
pois os tratamentos dos pacientes são integralmente realizados neste hospital. No 100 
entanto, durante o mês de fevereiro, ao ser questionada sobre a não realização de exame 101 
oftalmológico, informa,  através da assessoria jurídica,  que o mesmo não é realizado na 102 
referida Instituição. Esclarece que encaminhou á direção, solicitação de esclarecimentos. 103 
Quando aos demais itens estão de acordo com o proposto pelo convênio. Conselheiro 104 
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Jairo coloca que no seu parecer o relatório de atividades da Santa Casa é o mais 105 
completo de acordo com o Projeto Saúde Solidária e que em relação à não ser um centro 106 
referenciador é que os pacientes são referenciados para a própria Instituição. Aproveita 107 
para informar que para o recebimento da 3ª parcela, terá que ser implantada as Câmaras 108 
Técnicas e que em reunião do Conselho Estadual de Saúde – CES foi formada uma 109 
Comissão para regulamentá-la. Existe a proposta de que seja obedecida a configuração 110 
de 50% de usuários. Coordenador Humberto destaca a preocupação sobre a composição 111 
das mesmas, que várias vezes foi pautado no Conselho Regional Metropolitano de 112 
Saúde, não sendo possível pela ausência de representantes do CES e que dois hospitais 113 
já enviaram representação. Após propõe que os Relatórios de Atividades dos Hospitais 114 
Petrópolis e Cardiologia sejam votadas e que o da Santa Casa seja remetido novamente 115 
para da SETEC para avaliação subsidiado com os esclarecimentos solicitados pela 116 
Coordenação da GRSS. Conselheiro João Marcelo solicita que após aprovação, os 117 
relatórios de atividades sejam apresentados à Plenária para conhecimento. É colocado 118 
em votação e aprovado com 22 votos a favor, 3 contra e 2 abstenções. Pauta para 119 
próxima reunião: Projeto São Pedro Cidadão e Municipalização do Murialdo. Nada mais 120 
havendo a tratar a reunião encerrou-se às 21h e 20 min.  121 
 122 
 123 

               Humberto Scorza                                             Silvia Martins 124 
Coordenador do CMS/POA                               Secretaria Executiva 125 

Ata aprovada na reunião do plenário de 21/03/2002. 126 


